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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 
CARDENAL, Ernesto: La Santidad de Ia Revolución (Col. 

Pedal 58). 103 pp., 18 x 12 cm, Ediciones Sígueme, 
Salamanca (Espanha), 1976. 

Ernes to Ca rdena l , d isc ípu lo de T h o m a s M e r t o n na t r a p a de 
G e t h s e m a n y en K e n t u c k y (EUA) , sace rdo te , p o e t a e c r i ado r de u m a 
p e q u e n a c o m u n i d a d e en t re os c a m p o n e s e s d o a r q u i p é l a g o de 
So len t i name (N ica rágua) , o fe rece nes tas p á g i n a s um d e p o i m e n t o de 
sua v ida, s u a v isão do m o m e n t o l a t i n o - a m e r i c a n o a tua l , suas imp res ­
sões s o b r e sua v i agem a Cuba . Impressões aliás já pub l i cadas em 
livro c o m o t í tu lo " E n C u b a " , Ed . Car los Loh lé , B u e n o s Ai res. E rnes to 
Cardena l t a m b é m é c o n h e c i d o en t re nós pe los seus " S a l m o s " , cu ja 
t r a d u ç ã o em p o r t u g u ê s diz d e s c o n h e c e r em car ta a D. Ped ro 
Casa lda l iga , t a m b é m inser ida nes te l ivro (cfr. pgs 93-103) . No ú l t imo 
n ú m e r o de " P E R S P E C T I V A T E O L Ó G I C A " t i vemos o p o r t u n i d a d e de 
comen ta r seu l ivro "El Evangelio en Solentiname", e m q u e p o d e m o s 
c o n h e c e r me lhor es ta c o m u n i d a d e cr is tã , q u e se tem conve r t i do " e m 
um cen t ro de m e d i t a ç ã o e d iá logo , n u m lugar de p e r e g r i n a ç ã o " 
s e g u n d o a a p r e s e n t a ç ã o de H e r m a n n Schu lz , p g 9. 

Cardena l nes ta o b r a a c e n t u a a s u a c rença , a sua c o n v i c ç ã o 
de q u e o monge , o c o n t e m p l a t i v o é na rea l idade u m revo luc i oná r i o e 
assim q u e no d ia em q u e haja uma s o c i e d a d e j us ta já não se 
necess i ta rá mais de moste i ros . " N a rea l idade, eu me t e n h o po l i t i zado 
c o m a v ida c o n t e m p l a t i v a " diz Ca rdena l ( pg 20). 

Nar ra a inda a s u a pa r t i c i pação na ten ta t i va de g o l p e c o n t r a 
S o m o z a em 1954, o s u r g i m e n t o da c o m u n i d a d e de So len t i name , s u a 
v isão revo luc ionár ia d o ma t r imôn io e do ce l i ba to ( " E u c re io q u e o 
ce l iba to é rea lmen te r e v o l u c i o n á r i o " p g 45), d a poes ia , da Igreja. 

L ivro de fác i l le i tura, c o m i l us t rações fo tog rá f i cas , c o m poe ­
sias de s u a autor ia , q u e nos o p o r t u n i z a c o n h e c e r me lho r a v ida e a 
o b r a des te poe ta e p ro fe ta des ta n o s s a A m é r i c a Lat ina . 

Inác io Neu tz l i ng 
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LESBAUPIN, Ivo: A Bem-Aventurança da Perseguição. A 
vida dos cristãos no Império Romano. 104 pp., 21 x 14 
cm. Editora Vozes Ltda., Petrópolis, RJ, 1975. 

Um l ivro de p ro jeção a u t o b i o g r á f i c a s o b r e o passado. Escr i to 
na Pen i tenc iá r ia Reg iona l de P res iden te W e n c e s i a u , dá a impressão 
d ^ t e r s i do c o m p o s t o , em pr ime i ro lugar , pa ra responde r às in te r roga­
ções q u e o própr io Frei Ivo se fazia a si m e s m o : por q u e so f ro 
pe rsegu i ção , se a m inha ação era u m a ten ta t i va de a judar aos meus 
i rmãos? Na p r ime i ra e s e g u n d a par te , t e n t a r esponde r med ian te um 
exemp lo : as pe rsegu i ções da Igre ja pr imi t i va n o Impér io R o m a n o ; na 
te rce i ra e quar ta , p r o c u r a desenvo l ve r u m a re f lexão t eo lóg i ca s o b r e a 
b e m - a v e n t u r a n ç a da pe rsegu i ção , já a n u n c i a d a por Cr is to e mais 
s i s temat i zada n o g r a n d e l ivro da e s p e r a n ç a , q u e é o Apoca l i pse . 

P rec i samen te por essa ca rac te r í s t i ca de p ro jeção au tob iog rá ­
f ica, é um l ivro c o m o v e n t e , rea l is ta e p r o f u n d a m e n t e h u m a n o . Mas 
t a m b é m não está c o m p l e t a m e n t e i sen to de a l g u m a s idea l izações, n a 
d e s c r i ç ã o d o s fa tos, e de cer tas i deo log i zações , na p r o c u r a das 
causas . Isso, c o n t u d o , não t i ra o va lor d a ob ra , que , no seu con jun to , 
se r e c o m e n d a pa ra a med i tação d e t o d o s os q u e t e n d e m o s a 
ins ta la r -nos no c o m o d i s m o e na a d a p t a ç ã o ã s o c i e d a d e q u e nos 
rode ia . 

J . Horta l 

TRESMONTANT, Claude: EI problema de Ia revelación. 
Tradução castelhana do original francês por Francisco 
Herrero Martin (Biblioteca Herder, Sección de Teologia 
y Filosofia, vol. 134). 348 pp., 22,2 x 14,4 cm, Editorial 
Herder S.A., Barcelona (Espanha), 1973. 

Na s i s temát i ca apo logé t i ca do autor , a p resen te o b r a pa rece 
querer c o r r e s p o n d e r a um s e g u n d o passo, depo is da re fu tação do 
a te ísmo e c o n s e q ü e n t e d e m o n s t r a ç ã o do m o n o t e í s m o (cf. do autor , 
Los problemas dei ateísmo, a p r e s e n t a d o nes te m e s m o n ú m e r o de 
Perspectiva Teológica). S e m p r e no i n ten to de subs t i tu i r o " f i d e í s m o " 
re inante t a m b é m en t re ca tó l i cos por u m a p r o v a rac iona l da fé, o au tor 
passa neste l ivro à p rova d a reve lação. O l ivro e x a m i n a a reve lação no 
A n t i g o Tes tamen to pa ra conc lu i r q u e a p rova dec is i va é a ação 
c r i ado ra d e Deus na h is tór ia d e Israel e, c o m ela c o n e x a , o a r g u m e n t o 
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pro fé t i co , pe lo qua l J a v é ( q u e o au to r esc reve s e m p r e na gra f ia Y h w h ) 
se mos t ra c o m o S e n h o r d a h is tó r ia . 

F. T. 

TRESMONTANT, Claude: Los problemas dei ateísmo. Tra­
dução castelhana do original francês por Francisco 
Herrero (Biblioteca Herder, Sección de Teologia y 
Filosofia, vol. 151) 456 pp., 22,2 x 14,4 cm, Editorial 
Herder S.A., Barcelona (Espanha), 1974. 

O l ivro d iv ide-se em duas par tes. Na p r ime i ra o au to r ap resen ta 
um es tudo h is tó r i co -c r í t i co de 25 s é c u l o s de a te ísmo (cf. 448) , po is o 
au tor busca rá as ú l t imas raízes do a te ísmo no p róp r i o surg i r da 
f i losof ia g rega . De fa to, s u a n o ç ã o de a te ísmo é i m e n s a m e n t e amp la , 
i nc l u i ndo todas as f o r m a s de p a n t e í s m o e a n i m i s m o (cf. 15 s e pass im) 
(por se rem m o n i s m o s : cf. 52), t u d o en f im q u e não seja a " o n t o l o g i a 
h e b r a i c a " q u e pa ra o au tor é i dên t i ca c o m a tomís t i ca (cf. 28). A l iás, o 
t e r m o " o n t o l o g i a h e b r a i c a " é ele p róp r i o de u m h ib r i d i smo mais do 
q u e d iscut íve l . A i n te rp re tação q u e o au to r o fe rece , d a imensa l ista de 
autores t ra tados não é isenta de exage ros . O au to r c o n c l u i de seu 
es tudo h is tó r i co -c r í t i co q u e o a te ísmo é i l óg ico e i r rac iona l . O a te ísmo 
é uma fé i r rac iona l . 

A s e g u n d a pa r te p r o c u r a ar ro la r a l g u m a s razões e causas d o 
a te ísmo e vai encon t rá - l as e s p e c i a l m e n t e em desv ios t eo lóg i cos c o m o 
a teor ia l u te rana d o p e c a d o or ig ina l , a o jer íza à cr í t i ca bíbl ica, as 
fa lhas no ens ino t eo lóg i co . Ser ia p r o p r i a m e n t e u m t o c a n t e " m e a 
c u l p a " , se o au to r não suge r i sse s imp l i s t amen te q u e os i n im igos de 
Deus pode r i am ter v is to q u e não c o m b a t i a m a i n te rp re tação au tên t i ca 
do c r i s t ian ismo (cf. 426) . 

O l ivro, cu jo t o m é po lêm ico , s imp l i f i ca bas tan te os p rob lemas . 
Comba ta -se o a te ísmo, é jus to e necessá r io . Mas r e c o n h e ç a - s e q u e o 
p rob lema é mais p r o f u n d o do q u e T r e s m o n t a n t o cons ide ra . 

F. T. 

TROCMÉ, André: Jesus Cristo e a Revolução não-violenta. 
Tradução do original francês por Almiro de Andrade, 
OFM. 246 pp., 21 x 13,5 cm, Editora Vozes Ltda., 
Petrópolis, RJ, 1973. 

O au to r par te , nes ta obra , de a lgo q u e p re tende ser u m a 
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in tu i ção : o c o n v e n c i m e n t o de q u e o min is tér io p ú b l i c o de Jesus foi , 
f u n d a m e n t a l m e n t e , a p r o c l a m a ç ã o de um jub i l eu , tal c o m o é desc r i to 
no capí tu lo 25 do Leví t ico, e nas ou t ras fon tes vé te ro - tes tamentá r ias . 
Daí der iva uma pos i ção revo luc ioná r i a não-v io len ta , q u e quer ser uma 
re je ição t an to das f i losof ias e das t eo log ias d ó desespero , q u a n t o das 
anál ises lúc idas e fr ias, q u e f o r m u l a m os p rob lemas , sem jamais 
resolvê- los. 

A p r ime i ra p rem issa de T R O C M É me p a r e c e ev idente : Jesus 
só p o d e ser c o m p r e e n d i d o a par t i r d o A n t i g o T e s t a m e n t o ; e ra j u d e u e 
v iveu en t re j udeus . Mas o q u e não a p a r e c e tão ev iden te , p rec i samen­
te pe lo c o n t e x t o j u d a i c o - p a l e s t i n e n s e d o séc. I a . C , é q u e as pa lavras 
de Cr is to , ao c i tar Isaías no cap í tu lo q u a r t o d e São Lucas , se p o s s a m 
e se d e v a m en tende r l i te ra lmente c o m o a p r o c l a m a ç ã o de um jub i l eu . 
Os a r g u m e n t o s t raz idos pelo au to r são, na s u a g r a n d e maior ia , 
apenas puras co i nc i dênc i as verba is . O uso de cer tas pa lavras g regas , 
c o m o aphíemi ou apokatástasis, não a p a r e c e l i gado nos Evange lhos a 
u m a c o n c e p ç ã o jubi lar . Se os evange l i s tas t i vessem quer ido , tão 
i ns i s ten temen te c o m o T R O C M É pensa , reco lhe r o c h a m a d o de Jesus 
pa ra o ano jub i lar , te r iam s ido um p o u c o mais exp l íc i tos e não nos 
te r iam t ransmi t i do apenas um ac rós t i co , o n d e as pa lav ras -chave se 
t e n h a m q u e p rocu ra r c o m m i c r o s c ó p i o . 

Apesa r dessa ob jeção , a o b r a em a p r e ç o c h a m a a a tenção 
pa ra um fato por vezes e s q u e c i d o : Jesus se a p r e s e n t o u c o m o o 
p ro fe ta do pe rdão e da não-v io lénc ia , o p ro fe ta d a l iber tação at ravés 
de um sacr i f íc io at ivo da p róp r ia v ida. A aná l i se h is tó r i ca dos 
m o v i m e n t o s de l i be r tação do p o v o j u d e u , an te r io res e pos te r io res a 
Cr is to nos mos t ra c l a r a m e n t e a t e n t a ç ã o da v io lênc ia q u e Cr is to teve 
q u e supor ta r . Em c o n t r a s t e c o m essa ten tação , apa rece o S e r m ã o da 
M o n t a n h a , que, c o m o o au tor a f i rma, não é tão u tóp i co c o m o se 
c o s t u m a pensar. A s u a v iab i l i dade p rá t i ca apa rece , de a c o r d o c o m 
T R O C M É , na a tuação l i be r tadora de G a n d h i . 

Esta o b r a se insere no c o n t e x t o mais amp lo da c h a m a d a 
teo log ia pol í t ica, mas o seu au to r a f i rma q u e " n ã o que r mais de ixar -se 
levar pelas d ia lé t icas do re la t ivo e do abso lu to , do hor izonta l e do 
ver t ica l , do d iabo e de D e u s " . Mas é possíve l , ass im, c o m p r e e n d e r a 
m e n s a g e m daque le q u e p r o c l a m o u " o ún i co n e c e s s á r i o " e q u e 
t r i un fou sob re o " p r í n c i p e des te m u n d o ? " 

Jesus Hor ta l , S.J. 



129 

BIOT, François: Teologia de Ias Realidades políticas. Tradu­
ção do original francês por Alfonso Ortiz Garcia (Lux 
Mundi 36). 280 pp., 21,5 x 13,5 cm, Ediciones Sígueme, 
Salamanca (Espanha), 1974. 

Este l ivro se insere na c o r r e n t e de p u b l i c a ç õ e s s o b r e teo log ia 
pol í t ica dos ú l t imos anos . Mas, em lugar de par t i r de p r inc íp ios gera is , 
para ap l icá- los depo i s às rea l idades c o n c r e t a s , p r o c u r a , n u m a pr ime i ­
ra par te , examinar c o m o os c r i s tãos t e m a t u a d o na pol í t ica, em do is 
m o m e n t o s h i s tó r i cos pa r t i cu la res (o S e g u n d o Impér io f rancês e a 
é p o c a nazi a lemã) e em t rês s i t uações a tua is (O Bras i l " r e v o l u c i o n á ­
r i o " , a Po lôn ia e a H u n g r i a comun i s tas ) . A c o n c l u s ã o des ta p r ime i ra 
par te é que, apesar de t o d o s os p ro tes tos de apo l i t i c idade , a Igre ja 
a tuou e a tua s e m p r e no c a m p o po l í t i co . 

Con t ra o q u e se poder ia esperar , dessa p r ime i ra par te não se 
d e d u z e m c o n c l u s õ e s prá t icas imed ia tas pa ra a ação pol í t ica. Pelo 
con t rá r io , B IOT se s e n t e o b r i g a d o a u m a s e g u n d a anál ise. I n te r roga -
se, por isso, s o b r e as c o n c e p ç õ e s pol í t icas d a Bíbl ia, t a n t o do A n t i g o 
c o m o do Novo Tes tamen to . A s c o n c l u s õ e s des ta s e g u n d a par te 
p o d e m parecer d e c e p c i o n a n t e s : apesar de ce r tas l inhas o u de ce r tos 
p e n s a m e n t o s cent ra is , a Bíbl ia não c o n t é m regras prá t icas de ação 
po l í t ica vál idas pa ra o nosso t e m p o . Pa ra o autor , a s i t uação 
ambien ta l em q u e f o r a m red ig idos os esc r i t os b íb l icos, m e s m o os do 
Novo Tes tamen to , é tão d i fe ren te da nossa q u e não é possíve l 
desenvo lver , a part i r das pa lavras de Cr is to ou dos Após to l os , um 
s is tema conce i tua i t eo lóg i co -po l í t i co . C o n t u d o , a i nsp i ração f u n d a ­
menta l d o respe i to e do amor ao h o m e m es tá b e m c lara no N o v o 
Tes tamen to , mas deve ser conc re t i zada , a t ravés de um p lu ra l i smo de 
o p ç õ e s legí t imas. 

A te rce i ra par te t en ta e labo ra r a lgumas " i dé ias para u m a 
teo log ia po l í t i ca " . P e r c o r r e n d o do is c a m i n h o s d i ve rsos (da fé à 
pol í t ica e da po l í t ica à fé), B IOT se i nc l i na f r a n c a m e n t e po r uma o p ç ã o 
soc ia l is ta ma t i zada d e qua l i f i ca t i vos . Cre io q u e os pa rág ra fos ded i ca ­
dos a examinar as d i f i cu ldades e a m b i g ü i d a d e s dessa s o l u ç ã o 
dever iam ser mais l o n g o s e e l abo rados . S o b r e t u d o , q u a n d o o au to r 
admi te a poss ib i l i dade d o r ecu r so ã v io lênc ia a r m a d a c o m o u m a 
o p ç ã o legí t ima d e n t r o d o c r i s t ian ismo. É v e r d a d e q u e ele não 
ap resen ta essa s o l u ç ã o c o m o a ún i ca possíve l , mas t a m b é m não 
ap resen ta ou t ras a l te rnat ivas c o n c r e t a s . Por q u e não levantar a 
poss ib i l i dade de u m a ação não-v io len ta , do t ipo , d i gamos , da d e s e n ­
vo lv ida por Gandh i? Neste sen t ido , e m b o r a B I O T a f i rme t e o r i c a m e n t e 
o p lu ra l i smo de o p ç õ e s po l í t icas d e n t r o da Igre ja, na p rá t i ca ap resen -
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ta u m a ún ica . C o m essa res t r ição, o l ivro p o d e serv i r de base para 
uma ref lexão a p r o f u n d a d a s o b r e as rea l idades pol í t icas. 

Jesus Hor ta l , S.J. 

KASPER, W.: Introdución a Ia fe (Col. Verdad e Imagen 
40). Tradução do original alemão de Antônio Caparrós. 
224 pp., 19 x 12 cm, Ediciones Sigueme, Salamanca 
(Espanha). 1976. 

Walter Kasper , t e ó l o g o ca tó l i co , p ro fesso r d e teo log ia d o g m á ­
t i ca em T u e b i n g e n , ap resen ta -nos nes te l ivro u m a " o r i e n t a ç ã o den t ro 
da m u d a n ç a d o r u m o gera l da t eo log ia a t u a l " , " u m a v i ncu lação en t re 
teo r ia e p ráx i s " , " u m a i n t r o d u ç ã o aos p r o b l e m a s f undamen ta i s da 
t eo log ia s i s t e m á t i c a " (p. 9), u m c o n f r o n t o responsáve l en t re fé c r is tã 
e p e n s a m e n t o m o d e r n o (cf p. 12), c o m o diz o t í tu lo u m a " i n t r o d u ç ã o à 
f é " . 

O au to r c e n t r a este es tudo em t o r n o d a fé. T e n d o s i tuado a fé 
( cap 1'), a b o r d a a p r o b l e m á t i c a d o sen t i do da ex is tênc ia em re lação 
c o m o p rob lema d e Deus (cap 2^). Passa a es tudar a " J e s u s Cr is to : o 
t e s t e m u n h a da f é " (cap 3°) e os f u n d a m e n t o s da fé, os t rad ic iona is e 
os a tua is (cap 4^). A segu i r a p r o f u n d a o p róp r i o " a t o da f é " ( cap 5°) e 
o seu c o n t e ú d o (cap 6^). No capí tu lo 7^, " o s i gn i f i cado salví f ico da 
f é " , es tuda a p rob lemá t i ca da sa l vação no m u n d o , sua re lação 
necessár ia c o m a " p o l i s " , c o m a " l i b e r d a d e p a r a a m a r " e o " h u m o r " . 
O cap í tu lo 8^ a b o r d a d iversas face tas e p rob lemas do aspec to ec les ia l 
da fé. Os dois ú l t imos cap í tu los t r a tam da " h i s t o r i c i d a d e da f é " (cap. 
9^) e do " f u t u r o da f é " (cap. 10). 

A le i tura do l ivro m o s t r a q u e o au to r a l c a n ç o u os seus 
ob je t i vos : de um m o d o c o m p e t e n t e e rea lmen te o r i en tado r dá uma 
v isão g loba l , s u s c i n t a e v iva d o c e r n e d a m e n s a g e m - v i d a cr istã, pa ra 
ser c o m p r e e n d i d a e v iv ida r esponsave lmen te nos d ias de hoje. 

C láud io L. B ins 


